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DÓLAR COMERCIAL
COMPRA: R$ 5,220 
VENDA: R$ 5,220

DÓLAR TURISMO
COMPRA: R$ 5,246 
VENDA: R$ 5,426

EURO
COMPRA: R$ 5,869
VENDA: R$ 5,869 

TEMPO HOJE |  MÁX: 34°    MÍN: 23°
Umidade relativa do ar
Máxima: 98%  Mínima: 52%

OURO G 24k: R$ 700.53
POUPANÇA:  0,5% A.M 
SELIC: +13,75% A.A

PROB. 
CHUVA
46%

DESDE 1.996 EDIÇÃO Nº 3.483

Foto: Divulgação

Alanis Guillen acompa-
nha o fascínio e a decep-
ção de Flora em “Verme-
lho Sangue”. PÁGINA 5

ILUSÕES 
PERDIDAS

Veja o que será permi-
tido e o que está proi-
bido durante a votação. 
Orientação da Justiça 
Eleitoral é levar apenas 
os documentos neces-
sários e, se desejar, uma 
cola em papel com os 
números dos candida-
tos.  PÁGINA 3

O que pode e o que não 
pode na hora de votar

Hospital Regional 
de Peixoto inicia 
nova etapa com 
retomada de 
procedimentos 
eletivos
Médicos do hospital 
regional de Peixoto se 
reunirão com prefeito 
Paulistinha. PÁGINA 10

Saúde de 
Carlinda 
convoca 
pacientes com 
pedidos de 
oftalmologia
Secretária municipal 
de Saúde, Amanda 
Cristina, destaca a 
oportunidade de en-
caminhar pacientes 
para atendimento 
oftalmológico na 
carreta em Alta Flo-
resta. PÁGINA 10

Período de defeso  se-
gue até 31 de janeiro de 
2027. A restrição ocorre 
durante o período de 

reprodução dos peixes, 
quando as espécies se 
deslocam pelos rios 
para desovar. PÁGINA 9

Piracema começa em MT

Foto: Reprodução/Redes sociais

Foto: Istock

PESCA ESTÁ PROIBIDA

Votação inicia às 8h, horário de Brasília e encerra às 17 simultaneamente em todo o Brasil
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MAIS!

FRASE

Quem pode levar 
ao segundo turno é 
a Natasha por conta 
desse crescimento

 R$ 762 MILHÕES
Deputados federais de Mato 
Grosso já utilizaram centenas 
de milhares de reais da Cota 
para o Exercício da Atividade 
Parlamentar (CEAP) em des-
pesas classificadas como “di-
vulgação da atividade par-
lamentar”, segundo dados 
públicos. Coronel Assis apa-
rece com R$ 762, mil, 2 segui-
do por Nelson Barbudo (R$ 
647,6 mil), Emanuelzinho (R$ 
614,5 mil), Juarez Costa (R$ 
613,9 mil), José Medeiros (R$ 
437,4 mil), Rodrigo da Zae-
li (R$ 421,3 mil), Coronel Fer-
nanda (R$ 332 mil) e Fábio 
Garcia (R$ 38,1 mil). No caso 
de Fábio, ele era secretário da 
Casa Civil no governo de Mau-
ro Mendes e reassumiu quan-
do deixou o cargo para ser 
candidato.

 PESQUISA

Nova pesquisa eleitoral proje-
ta renovação de 50% da ban-
cada federal de Mato Gros-
so na Câmara dos Deputados 
e aponta boas possibilidade 
do retorno de Nilson Leitão, 
PP. O levantamento do insti-
tuto Percent indica a eleição 
de quatro novatos, e o ex-de-
putado federal está entre eles. 
Na amostra espontânea, Nil-
son Leitão registra 2,9% das 
intenções de voto e ocupa a 
sexta posição geral, a segun-
da colocação entre os novatos. 
A pesquisa foi realizada entre 
os dias 26 e 29 de setembro, 
com 1,2 mil eleitores de Mato 
Grosso. A margem de erro 
é de 2,83 pontos percentual 
para mais ou para menos, e o 
levantamento está registrado 
no Tribunal Superior Eleitoral 
sob os números MT 09025-
2026 e BR 07647-2026.

 ELEIÇÃO
As últimas pesquisas divulga-
das para deputado estadual 
em Mato Grosso, deixaram al-
guns caciques, que contavam 
a eleição com favas contadas, 
preocupados com o que pode 
acontecer no domingo, 4. Mas 
como a melhor pesquisa é o 
voto na urna, ainda tem que 
aguardar a apuração. 

O deputado estadual Edu-
ardo Botelho (MDB), can-
didato à reeleição, avalia que 
a candidata do PSD tem es-
paço para avançar. E diz que 
Wellington Fagundes (PL), 
está estagnado e que enfren-
ta dificuldades para ampliar 
sua votação na reta final 

Até quando pode Até quando pode 
pedir voto?pedir voto?

ANDRÉ POZETTI 

Advogado, espe-
cialista em Di-
reito Eleitoral

Foto: Maurício Barbant/ALMT
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Horário eleitoral, comí-
cios, propaganda na inter-
net, caminhadas e carrea-
tas têm prazos diferentes. 
Na reta final das Eleições 
2026, candidatos, equipes 
e eleitores precisam estar 
atentos ao que ainda é per-
mitido antes da abertura 
das urnas.

 A eleição acontece no 
domingo, 4 de outubro, 
mas a campanha eleitoral 
não termina de uma só vez. 
Nos últimos dias antes da 
votação, cada modalidade 
de propaganda possui um 
prazo diferente. E é justa-
mente nessa reta final que 
candidatos, equipes e elei-
tores precisam redobrar a 
atenção.

 Na quinta-feira, 1º de 
outubro, termina a propa-
ganda eleitoral gratuita no 
rádio e na televisão relati-
va ao primeiro turno. Esse 
também é o último dia 
para a realização de comí-
cios e para a utilização de 
aparelhagem de sonoriza-
ção fixa, entre 8h e 24h. No 
caso do comício de encer-
ramento da campanha, a 
legislação admite a prorro-
gação por mais duas horas.

 Também no dia 1º de 
outubro termina a circu-
lação paga ou impulsiona-
da de propaganda eleitoral 
na internet. A reta final da 
campanha digital merece 
atenção especial, porque o 
fato de as redes sociais per-
manecerem ativas não sig-
nifica que todas as formas 
de propaganda continuem 
permitidas até o domingo.

Na sexta-feira, 2 de ou-
tubro, encerra-se o pra-
zo para a divulgação paga 
de propaganda eleitoral 
na imprensa escrita e para 
a reprodução, na internet, 
do jornal impresso, obser-
vados os limites estabeleci-
dos pela legislação.

 Mas a campanha nas 
ruas ainda não terminou. 
No sábado, 3 de outubro, 
véspera da eleição, ainda 
podem ocorrer, até as 22 
horas, distribuição de ma-
terial gráfico, caminha-
das, carreatas e passeatas, 
acompanhadas ou não por 

carro de som ou minitrio. 
É nesse contexto que se in-
serem muitos dos atos po-
pularmente conhecidos 
como “arrastões”, desde 
que realizados dentro das 
modalidades e dos limites 
previstos pela legislação.

 Alto-falantes e ampli-
ficadores de som também 
podem ser utilizados no 
sábado, entre *8h e 22h*, 
respeitadas as restrições 
previstas na legislação elei-
toral.

É JUSTAMENTE 
NESSA RETA FINAL 
QUE CANDIDATOS, 
EQUIPES E ELEITORES 
PRECISAM REDOBRAR 
A ATENÇÃO

 Existe, porém, um cui-
dado importante: permi-
tir a distribuição de mate-
rial gráfico na véspera não 
significa autorizar o cha-
mado derrame de santi-
nhos. Espalhar ou permitir 
que sejam espalhados ma-
teriais de propaganda nos 
locais de votação ou nas 
vias próximas é propagan-
da irregular, mesmo quan-
do realizado na véspera 
da eleição, podendo gerar 
multa e outras consequên-
cias previstas na legislação 
eleitoral.

 No domingo, 4 de ou-
tubro, as regras mudam. 
No dia da votação, é crime 
utilizar alto-falantes e am-
plificadores de som, pro-
mover comício ou carre-
ata, fazer boca de urna ou 
arregimentar eleitores. No 
ambiente digital, também 
é proibida a publicação de 
novos conteúdos de propa-
ganda eleitoral ou o impul-
sionamento de conteúdo. 
As publicações feitas ante-
riormente podem perma-
necer disponíveis.

 Isso não significa que 
o eleitor precise escon-
der sua preferência polí-
tica. A legislação permite 
a manifestação individu-
al e silenciosa. É possí-
vel comparecer para votar 
usando bandeira, broche, 
adesivo, camiseta ou ou-
tros adornos semelhantes 

que revelem a preferência 
do eleitor, desde que isso 
não se transforme em ma-
nifestação coletiva ou em 
ato de campanha.

 Até o término da vo-
tação, não é permitida a 
aglomeração de pesso-
as com vestuário padro-
nizado ou instrumentos 
de propaganda de modo 
a caracterizar manifesta-
ção coletiva. Também não 
há espaço, nesse momen-
to, para abordagem, ali-
ciamento ou tentativa de 
convencimento de outros 
eleitores.

 Outro cuidado im-
portante é com o celular. 
O aparelho pode ser le-
vado até a seção eleitoral, 
mas não pode acompa-
nhar o eleitor até a ca-
bine de votação, mesmo 
que esteja desligado. An-
tes de se dirigir à urna, o 
eleitor deve desligá-lo e 
depositá-lo, juntamente 
com outros equipamentos 
capazes de registrar ou 
transmitir imagens, no lo-
cal próprio indicado pela 
mesa receptora. A medi-
da protege um dos prin-
cípios fundamentais da 
eleição: o sigilo do voto.

 Candidatos, partidos 
e equipes precisam com-
preender que a legislação 
estabelece uma transi-
ção muito clara. Durante 
a campanha, existe espa-
ço para apresentar pro-
postas, divulgar ideias e 
pedir votos. Na véspera, 
algumas formas de propa-
ganda ainda são admiti-
das dentro dos horários e 
limites legais. No domin-
go, porém, a campanha dá 
lugar ao exercício livre do 
voto.

 Conhecer esses limi-
tes é fundamental para 
quem participa do pro-
cesso eleitoral e também 
para o cidadão, que tem 
o direito de chegar à urna 
e fazer sua escolha sem 
abordagem, pressão ou 
interferência.

 A campanha tem pra-
zo para terminar. No do-
mingo, a palavra e a esco-
lha pertencem ao eleitor.
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JD COMERCIO DE MADEIRAS E MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO LTDA de CNPJ 
10.836.178/0001-20 torna público que requereu junto a Secretaria de Estado do Meio Ambiente 
a L.A.S - Licença Ambiental Simplificada para exercer atividade Serraria sem desdobramento de 
madeiras em bruto - resserragem no município de Carlinda – MT. Não foi determinado EIA/Rima.

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

No próximo dia 4 de ou-
tubro, mais de 158 milhões 
de brasileiros estarão aptos a 
votar para eleger presidente 
da República, governadores, 
senadores e deputados fede-
rais, estaduais e distritais. 

 O Tribunal Regional 
Eleitoral realiza no sábado, 
3, uma “megaoperação” lo-
gística para garantir a distri-
buição das 9.632 urnas nos 
1.515 locais de votação, espa-
lhados pelos 142 municípios 
de Mato Grosso.

O transporte das urnas 
no sábado contará com forte 
aparato de segurança e será 
realizado pelas vias terrestres 
e aérea, além do transporte 
por barco. Conforme o TRE, 
há 130 locais de votação em 
aldeias indígenas, comunida-
des ribeirinhas e rurais.

Conforme o TSE - Tri-
bunal Superior Eleitoral - A 
votação ocorrerá das 8h às 
17h, pelo horário de Brasília. 
Quem estiver na fila às 17h 

O que pode e o que não 
pode na hora de votar

Foto: Reprodução/Redes sociais

A colinha apresenta a ordem de votação correta para que o 
eleitor ou eleitora preencha com os candidatos escolhidos

receberá uma senha e pode-
rá votar. Quem estiver fora do 
domicílio eleitoral também 
poderá justificar a ausên-
cia pelo aplicativo e-Título, 
conforme as regras da Justi-
ça Eleitoral.

A orientação da Justi-
ça Eleitoral é simples: levar 
apenas os documentos ne-
cessários e, se desejar, uma 
cola em papel com os nú-
meros dos candidatos.

Antes de entrar na ca-
bine, o eleitor deve desligar 
o celular ou qualquer equi-
pamento eletrônico que 

possa comprometer o sigilo 
do voto e deixá-lo sob a guar-
da da mesa receptora. Depois 
de concluir a votação, os per-
tences serão devolvidos.

Com essas medidas, a Jus-
tiça Eleitoral busca garan-
tir que o avanço tecnológi-
co não comprometa um dos 
princípios centrais das elei-
ções brasileiras: o voto livre, 
individual e secreto.

 É PERMITIDO - O celu-
lar pode ser utilizado para 
apresentar o e-Título ou 
outro documento digital 
aceito pela Justiça Eleitoral 
durante a identificação na 
seção eleitoral.

Após essa etapa, porém, 
o aparelho deve ser desli-
gado e entregue à mesa re-
ceptora de votos, que ficará 
responsável por sua guarda 
até o fim da votação.

O mesmo cuidado vale 
para outros equipamentos 
eletrônicos capazes de regis-
trar, transmitir ou divulgar 
imagens, sons ou dados. Neste 
dia, o eleitor poderá manifes-
tar sua preferência política de 
forma individual e silenciosa, 
por meio de bandeiras, bro-
ches, adesivos e dísticos, que 
são inscrições ou dizeres da 
preferência política do eleitor.

As regras não impedem o 
uso de recursos de acessibili-
dade e de tecnologias assisti-
das por pessoas com deficiên-
cia ou mobilidade reduzida. 
Esses equipamentos podem 
ser utilizados normalmente, 
desde que não sirvam para 
registrar, transmitir ou 

divulgar o conteúdo do voto.
Em caso de dúvida sobre 

determinado aparelho, a mesa 
receptora poderá solicitar es-
clarecimentos ao eleitor ou 
verificar as características ex-
ternas do equipamento.

NÃO É PERMITIDO - O ce-
lular, a máquina fotográfica, a 
filmadora e qualquer equipa-
mento que possa comprome-
ter o sigilo do voto não pode-
rão ser levados à cabine. Os 
aparelhos deverão ser desliga-
dos e deixados no local indi-
cado pelos mesários.

 O eleitor não pode en-
trar na cabine de votação 
portando celular, câmera 
fotográfica, filmadora, reló-
gio inteligente, óculos inte-
ligentes ou qualquer outro 
equipamento que possa ser 

utilizado para registrar o voto.
Também devem perma-

necer fora da cabine disposi-
tivos conectados e acessórios 
equipados com câmeras, mi-
crofones ou recursos de co-
municação.

Quem se recusar a desli-
gar e deixar o equipamento 
no local indicado não pode-
rá votar enquanto persistir a 
recusa. A ocorrência pode ser 
registrada pelos mesários e, se 
necessário, a força policial po-
derá ser acionada.

São proibidas manifes-
tações coletivas, aglomera-
ções com roupas padroniza-
das, distribuição de material 
de campanha, abordagem ou 
tentativa de convencimento 
de eleitores, comícios, carrea-
tas e uso de alto-falantes.
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ASSESSORIA

O deputado estadual 
Faissal Calil (PL) aparece en-
tre os quatro nomes mais ci-
tados pelos eleitores de Cuia-
bá na pesquisa espontânea 
da Percent Brasil para depu-
tado estadual. O parlamen-
tar foi lembrado por 4% dos 
entrevistados, resultado que 
o coloca à frente de diversos 
nomes conhecidos da políti-
ca mato-grossense.

Na pesquisa espontâ-
nea, quando o eleitor respon-
de livremente, sem receber 
uma lista de candidatos, Fais-
sal ficou atrás apenas de Lú-
dio Cabral (4,3%) e Eduardo 
Botelho (4,2%) e à frente de 

Faissal Calil cresce nas pesquisas 
na reta final da campanha 

Max Russi (3,3%).
O resultado ocorre em 

meio a uma trajetória parla-
mentar marcada por pautas 
relacionadas à defesa do con-
sumidor, redução de custos e 
ampliação do acesso à energia.

PARLAMENTAR 
APARECE ENTRE 
OS QUATRO NOMES 
MAIS LEMBRADOS 
ESPONTANEAMENTE 
PELOS ELEITORES DE 
CUIABÁ

Para Faissal, a pesquisa 
representa uma demons-
tração de que seu nome 
está presente entre os elei-
tores cuiabanos, mas tam-

Deputado Faissal entre os mais lembrados na pesquisa

Foto: Reprodução

EDEMAR SAVARIZ 
ASSESSORIA

A Prefeitura de Alta 
Floresta, por meio da Se-
cretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável, realizou, 
no dia 29 de setembro, Au-
diência Pública para discu-
tir o futuro da gestão dos 
resíduos sólidos urbanos 
do município. O encontro 
aconteceu no Teatro Muni-
cipal Agostinho Bizinoto.

Durante a audiên-
cia, foram apresentados 
os resultados dos estu-
dos elaborados pela Ra-
dam Consultoria Ambien-
tal, contratada para avaliar 
a viabilidade de um novo 
modelo de gestão. Entre os 

serviços analisados estão 
coleta de resíduos, coleta 
seletiva, ecopontos, cen-
tral de triagem, recupera-
ção do passivo ambiental e 
implantação de aterro sa-
nitário.

PROPOSTA PREVÊ 
CONCESSÃO 
DOS SERVIÇOS 
POR 30 ANOS E 
BUSCA AMPLIAR 
A EFICIÊNCIA DA 
COLETA E DA 
RECICLAGEM

Esta foi a terceira au-
diência pública do proces-
so, que deverá subsidiar a 
elaboração do futuro edi-
tal. A proposta em estu-
do prevê a contratação de 

uma empresa privada, por 
meio de concessão pelo 
prazo de 30 anos.

A vereadora Elisa Go-
mes participou da audiên-
cia representando a Câma-
ra Municipal e destacou a 
importância da participa-
ção da sociedade na defini-
ção do novo modelo.  

Segundo ela, esta etapa 
é fundamental para escla-
recer dúvidas, receber su-
gestões e estabelecer regras 
que garantam a qualidade 
e a eficiência dos serviços 
durante toda a concessão.

Para a vereadora, o for-
talecimento da Associação 
dos Coletores pode contri-
buir para melhores condi-
ções de trabalho, geração 
de renda, inclusão social e 

Alta Floresta debate novo modelo 
para gestão dos resíduos sólidos

Audiência Pública debateu a coleta dos resíduos sólidos

Foto: MT Norte

desenvolvimento da econo-
mia local.

A Consulta Pública per-
manece aberta até 10 de ou-
tubro de 2026. Os docu-
mentos estão disponíveis 
no site da Prefeitura de Alta 
Floresta, e as contribuições 
podem ser encaminhadas 

pelo e-mail consultaresidu-
os.af@gmail.com.

As manifestações rece-
bidas poderão contribuir 
para o aprimoramento dos 
estudos e para as próximas 
etapas da definição do novo 
modelo de gestão dos resí-
duos sólidos do município.

bém aumenta a respon-
sabilidade para manter o 
trabalho parlamentar.

“Recebo esse resulta-
do com muita responsa-
bilidade. Mais importante 
do que qualquer número é 

continuar entregando tra-
balho. A população quer re-
sultado, quer pagar menos e 
quer ter mais oportunida-
des. É nisso que estamos fo-
cados”, destaca.

Com 58% dos entrevis-

tados ainda sem indicar um 
nome ou declarando-se in-
decisos, o levantamento tam-
bém demonstra que o ce-
nário eleitoral permanece 
aberto. Faissal afirma que se-
guirá concentrado na atua-
ção parlamentar e no diálogo 
com a população.

A pesquisa Percent Brasil 
ouviu 600 eleitores de Cuia-
bá entre os dias 15 e 18 de se-
tembro. A margem de erro 
é de quatro pontos percen-
tuais para mais ou para me-
nos, com nível de confian-
ça de 95%. O levantamento 
está registrado no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) sob 
os números MT-02166/2026 
e BR-08302/2026.
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dam Consultoria Ambien-
tal, contratada para avaliar 
a viabilidade de um novo 
modelo de gestão. Entre os 

serviços analisados estão 
coleta de resíduos, coleta 
seletiva, ecopontos, cen-
tral de triagem, recupera-
ção do passivo ambiental e 
implantação de aterro sa-
nitário.

PROPOSTA PREVÊ 
CONCESSÃO 
DOS SERVIÇOS 
POR 30 ANOS E 
BUSCA AMPLIAR 
A EFICIÊNCIA DA 
COLETA E DA 
RECICLAGEM

Esta foi a terceira au-
diência pública do proces-
so, que deverá subsidiar a 
elaboração do futuro edi-
tal. A proposta em estu-
do prevê a contratação de 

uma empresa privada, por 
meio de concessão pelo 
prazo de 30 anos.

A vereadora Elisa Go-
mes participou da audiên-
cia representando a Câma-
ra Municipal e destacou a 
importância da participa-
ção da sociedade na defini-
ção do novo modelo.  

Segundo ela, esta etapa 
é fundamental para escla-
recer dúvidas, receber su-
gestões e estabelecer regras 
que garantam a qualidade 
e a eficiência dos serviços 
durante toda a concessão.

Para a vereadora, o for-
talecimento da Associação 
dos Coletores pode contri-
buir para melhores condi-
ções de trabalho, geração 
de renda, inclusão social e 

Alta Floresta debate novo modelo 
para gestão dos resíduos sólidos

Audiência Pública debateu a coleta dos resíduos sólidos

Foto: MT Norte

desenvolvimento da econo-
mia local.

A Consulta Pública per-
manece aberta até 10 de ou-
tubro de 2026. Os docu-
mentos estão disponíveis 
no site da Prefeitura de Alta 
Floresta, e as contribuições 
podem ser encaminhadas 

pelo e-mail consultaresidu-
os.af@gmail.com.

As manifestações rece-
bidas poderão contribuir 
para o aprimoramento dos 
estudos e para as próximas 
etapas da definição do novo 
modelo de gestão dos resí-
duos sólidos do município.

bém aumenta a respon-
sabilidade para manter o 
trabalho parlamentar.

“Recebo esse resulta-
do com muita responsa-
bilidade. Mais importante 
do que qualquer número é 

continuar entregando tra-
balho. A população quer re-
sultado, quer pagar menos e 
quer ter mais oportunida-
des. É nisso que estamos fo-
cados”, destaca.

Com 58% dos entrevis-

tados ainda sem indicar um 
nome ou declarando-se in-
decisos, o levantamento tam-
bém demonstra que o ce-
nário eleitoral permanece 
aberto. Faissal afirma que se-
guirá concentrado na atua-
ção parlamentar e no diálogo 
com a população.

A pesquisa Percent Brasil 
ouviu 600 eleitores de Cuia-
bá entre os dias 15 e 18 de se-
tembro. A margem de erro 
é de quatro pontos percen-
tuais para mais ou para me-
nos, com nível de confian-
ça de 95%. O levantamento 
está registrado no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) sob 
os números MT-02166/2026 
e BR-08302/2026.
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ILUSÕES PERDIDAS
ALANIS GUILLEN ACOMPANHA O FASCÍNIO E A DECEPÇÃO DE FLORA EM “VERMELHO SANGUE”

POR MÁRCIO MAIO
TV PRESS

Aos 28 anos, Alanis Guillen 
enxerga na fantástica aventura de 
Flora, sua personagem em “Ver-
melho Sangue”, conflitos bastante 
reconhecíveis em uma adolescen-
te, uma fase marcada pela busca e 
descoberta da própria identida-
de. Para a atriz, a busca incessan-
te de Flora por se diferenciar aca-
ba conduzindo a personagem de 
volta a uma questão aparentemen-
te simples: a necessidade de reco-
nhecer o próprio. “Quando a gen-
te busca muito fora, a gente perde 
algo que é essencial, que é o bási-
co. Essa busca por ser alguém faz 
a gente se dar conta de que nada 
é melhor do que ser quem a gen-
te é”, reflete. “Acho que é uma jor-
nada de busca existencialista mes-
mo, de busca do quem eu sou, do 
que eu adoro, do que eu gostaria, 
de quem eu posso ser”, completa.

Em boa parte da primeira 
temporada da série da Globosat, a 
personagem de Alanis viveu fasci-
nada por tudo aquilo que pudes-
se afastá-la de uma existência co-
mum. Ela invejava a vida da me-
lhor amiga Luna, papel de Leticia 
Vieira, que lidava com sua natu-
reza de lobimoça, e também al-
mejava os poderes dos vampi-
ros Celina e Michel, vividos por 
Laura Dutra e Pedro Alves. Era 
essa vida extraordinária que Flo-
ra queria experimentar.

Na segunda temporada de 
“Vermelho Sangue” este desejo, fi-
nalmente realizado, passa a cobrar 

uma alto preço. Salva da morte 
por Celina ao ser transformada 
em vampira, Flora mergulha ini-
cialmente no deslumbre provoca-
do pela imortalidade e pelos no-
vos poderes. Mas precisou des-
cobrir do que tinha de abrir mão 
para se tornar aquilo que tanto 
idealizou. “É muito claro esse de-
sejo da Flora pelo desconhecido, 
pelo além, por atravessar o hu-
mano. A trajetória dela é muito 
de uma jovem mesmo, porque 
traz questões existenciais dessa 
juventude, dessa fase em que a 
gente cria muitas expectativas, 
muitos ideais, muitos sonhos”, 
analisa sua intérprete.

A transformação também 
aproxima definitivamente Flo-
ra de Celina. Se o fim da primei-
ra temporada já indicava que a li-
gação entre as duas ultrapassaria 
a relação entre criadora e criatura, 
os novos episódios desenvolvem 
o romance e colocam as persona-
gens diante da descoberta de um 
sentimento inesperado. “Acho que 
ambas são surpreendidas por esse 
afeto que se descobre. A Celina se 
apaixona quase que involuntaria-
mente, se vê apaixonada mesmo. 
E vai descobrindo que essa pai-
xão é mais forte que ela. A Flo-
ra fica entregue a tudo de novo 
que está vivendo e experiencian-
do, cheia de vontade, de desejos 
infinitos, profundos”, explica.

A diferença de experiências 
entre elas ajuda a alimentar essa 
atração. Vampira centenária, Ce-
lina assume uma posição domi-
nante e passa a conduzir Flora 

pela nova realidade, enquanto a 
recém-transformada se entrega 
à curiosidade e aos sentimentos 
que começa a experimentar. Para 
Alanis, a relação se fortalece com 
o espaço dado ao desejo e à auto-
nomia de cada uma. “Elas experi-
mentam uma confiança, uma li-
berdade. Flora é muito livre e a 
Celina respeita os desejos da Flo-
ra, as descobertas dela. É muito 
bonito ver como elas se expan-
dem”, valoriza. Nos bastidores, a 
parceria com Laura também dei-
xou marcas. “Aprendi muito com 
ela a cada troca. Muito prepa-
rada, muito entregue também, 
bem visceral. Foi incrível, saí 
melhor, com certeza, depois 
desse projeto todo”, elogia.

Criada e escrita por Clau-
dia Sardinha e Rosane Svartman, 
“Vermelho Sangue” ainda coloca 
vampiros diante de uma criatu-
ra com raízes bem mais próximas 
do imaginário brasileiro. A trama 
ambientada na fictícia Guarambá, 
no cerrado mineiro, dá contornos 
brasileiros ao mito do lobisomem 
ao incorporar a figura da lobimo-
ça ligada ao lobo-guará e mistura 
referências estrangeiras do gêne-
ro fantástico com elementos na-
cionais. Alanis acredita que há um 
universo amplo a ser explorado a 
partir dessa combinação. “O Bra-
sil é tão rico de lendas e de figu-
ras do imaginário que, realmente, 
eu acho que nosso país tem mui-
to a contribuir com nossa versão 
desses seres místicos. A Flora ia 
amar ver fadas ou um duende 
brasileiro”, brinca.

“Vermelho Sangue” – Glo-
boplay.

FORA DE ORDEM
A transformação de Flora ao 

longo de “Vermelho Sangue” exi-
giu de Alanis Guillen uma cons-
trução pouco convencional. As 
duas temporadas foram gravadas 
em conjunto e, por isso, o elenco 
precisou transitar entre diferentes 
momentos dos personagens sem 
seguir necessariamente a cronolo-
gia da história. Para Alanis, o de-
safio apareceu logo no início dos 
trabalhos. “A gente abriu o set com 
uma primeira cena já do meio da 
segunda temporada, em um esta-
do da personagem mais desenvol-
vido e profundo”, recorda.

Embora um período de pre-
paração e ensaios tenha ajudado 
a delinear as relações e os arcos, 
foi durante as próprias gravações 
que a atriz encontrou novas ca-
madas em Flora. “É no set que a 
gente descobre e amplia isso. Foi 
cena a cena, envolvida na história 
e nesse estudo desse arco da per-
sonagem”, explica. A construção 
ganhou forma também na tro-
ca com a direção artística de 

Patricia Pedrosa e com os colegas 
de elenco. “Foi um desafio muito 
delicioso de enfrentar e de se des-
cobrir”, resume.

INSTANTÂNEAS
# Alanis foi batizada com 

esse nome em homenagem à can-
tora Alanis Morissette.

# A atriz estreou na televisão 
aos 20 anos, como a protagonis-
ta Rita de “Malhação: Toda For-
ma de Amar”, última temporada 
inédita do folheteen, exibida en-
tre 2019 e 2020.

# Em 2021, Alanis foi anun-
ciada como Juma Marruá no re-
make de “Pantanal”, sua primeira 
novela das 21h da Globo, que es-
trearia no ano seguinte. A perso-
nagem herdava da mãe o dom de 
se transformar em onça-pintada.

# Em sua novela mais re-
cente, “Três Graças”, Alanis cha-
mou atenção como a corajosa 
Lorena, uma garota que se des-
cobre apaixonada pela policial 
Juquinha, interpretada por Ga-
briela Medvedovski. O romance 
fez enorme sucesso entre o pú-
blico nas redes sociais, viralizan-
do inclusive em outros países.
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CAUÊ CAMPOS SE DESTACA COM O REBELDE PEIXE, EM “POR VOCÊ”, E O AMBICIOSO VITOR, DE 
“JOGADA DE RISCO”

Foto: Divulgação

DOIS CAMINHOS
POR CAROLINE BORGES
TV PRESS

Em “Por Você”, Cauê Campos 
vive um reencontro com parcei-
ros de outras fases da carreira e, ao 
mesmo tempo, mergulha em uma 
história que conversa com experi-
ências que ele conhece de perto. O 
ator destaca a parceria com Sheron 
Menezzes na construção de Peixe, 
personagem que carrega uma forte 
dimensão familiar. Para Cauê, que 
cresceu em comunidade, a ideia de 
família ultrapassa os laços de san-
gue e ganha novos significados ao 
longo da trajetória do personagem. 
“Está sendo uma honra estar nessa 
família e ter esse reencontro com 
a Sheron. Em ‘Lado a Lado’, a per-
sonagem da Sheron me maltrata-
va e agora eu me revolto com ela”, 
compara.

A relação de Peixe com Lucas, 
vivido por Amaury Lorenzo, tam-
bém coloca o personagem dian-
te de uma possibilidade de trans-
formação. A tentativa de levá-lo 
para a escola representa uma mu-
dança de perspectiva e abre espa-
ço para Cauê explorar uma fase 
diferente de sua trajetória como 
ator. Ao revisitar um personagem 
mais jovem, o ator de 22 anos se 
vê diante do desafio de se reco-
nectar com o Cauê de 17 anos e 
encontrar novamente uma forma 
de pensar e agir daquele perío-
do. “Me instiga o desafio de me 
reinventar, mais jovem, me reco-
nectar com o adolescente de 17 

anos. É interessante dar essa vol-
ta no tempo. É um processo ma-
neiro do nosso trabalho”, ressalta.

Em “Jogada de Risco”, Cauê in-
terpreta Vitor, um jovem que aca-
ba de chegar ao futebol profissio-
nal e se deslumbra com as possi-
bilidades de ter uma vida de luxo. 
A ambição é uma das forças que 
movem o personagem, mas vem 
acompanhada de uma juventude 
que ainda precisa aprender a lidar 
com as consequências de suas es-
colhas. Para o ator, essa combina-
ção entre vontade de conquistar 
espaço e impulsividade foi justa-
mente um dos pontos de interes-
se na construção do papel. “O Vi-
tor acabou de subir para o profis-
sional e tem o deslumbre de chegar 
na riqueza. Ele é jovem, então tem 
bastante coisa para aprender, mas 
tem muita força de querer e ambi-
ção”, explica.

Já Peixe, em “Por Você”, tam-
bém exige de Cauê uma aten-
ção especial para a maneira como 
o personagem se relaciona com 
quem está ao redor. Entre afetos e 
conflitos, ele entende que há dife-
rentes caminhos para chegar até as 
pessoas e que, por trás das atitu-
des, existe uma história que ajuda 
a explicar suas escolhas. “Ele tem 
dois jeitos de pegar, ou pelo ódio 
ou pelo amor. No fundo, dá para 
entender o que faz. Ele tem os mo-
tivos dele”, defende.

“Por você” – De segunda a sá-
bado, às 19h30, na Globo.
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neiro do nosso trabalho”, ressalta.
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terpreta Vitor, um jovem que aca-
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nal e se deslumbra com as possi-
bilidades de ter uma vida de luxo. 
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movem o personagem, mas vem 
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que ainda precisa aprender a lidar 
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colhas. Para o ator, essa combina-
ção entre vontade de conquistar 
espaço e impulsividade foi justa-
mente um dos pontos de interes-
se na construção do papel. “O Vi-
tor acabou de subir para o profis-
sional e tem o deslumbre de chegar 
na riqueza. Ele é jovem, então tem 
bastante coisa para aprender, mas 
tem muita força de querer e ambi-
ção”, explica.

Já Peixe, em “Por Você”, tam-
bém exige de Cauê uma aten-
ção especial para a maneira como 
o personagem se relaciona com 
quem está ao redor. Entre afetos e 
conflitos, ele entende que há dife-
rentes caminhos para chegar até as 
pessoas e que, por trás das atitu-
des, existe uma história que ajuda 
a explicar suas escolhas. “Ele tem 
dois jeitos de pegar, ou pelo ódio 
ou pelo amor. No fundo, dá para 
entender o que faz. Ele tem os mo-
tivos dele”, defende.

“Por você” – De segunda a sá-
bado, às 19h30, na Globo.

Áries (21/03 à 21/04) – Cuidado para não 
transformar uma conversa sobre intimida-
de, dinheiro ou confiança em uma disputa 
de poder. Você pode se posicionar sem pre-
cisar vencer a discussão. 

Touro (20/04 à 20/05) – Uma relação pode 
despertar desconfianças ou tocar em as-
suntos delicados. Evite preencher silêncios 
com suposições. Se algo precisa ser es-
clarecido, prefira uma pergunta honesta a 
uma conclusão silenciosa.

Gêmeos (21/05 à 21/06) – O trabalho e a 
rotina podem concentrar uma boa dose de 
irritação. Uma palavra atravessada pode 
ganhar proporções maiores do que deveria.

Câncer (22/06 à 22/07) – Desejos pes-
soais podem entrar em choque com 
responsabilidades envolvendo dinheiro 
ou segurança. Não tome decisões im-
portantes apenas para aliviar uma an-
siedade momentânea. Primeiro des-
cubra o que você realmente quer 
sustentar.

Leão (23/07 à 22/08) – O dia pode mexer 
diretamente com sua autoestima e sua ne-
cessidade de reconhecimento. Se alguém 
questionar uma ideia sua, isso não signifi-
ca necessariamente que está questionan-
do seu valor. 

Virgem (23/08 à 22/09) – Assuntos familia-
res ou emocionais podem ativar pensamen-
tos difíceis de desligar. Evite tentar resol-
ver tudo mentalmente. Algumas respostas 
aparecem com mais clareza quando você 
se permite sentir antes de analisar.

Libra (23/09 à 22/10) – Conversas impor-
tantes podem surgir em amizades ou pro-
jetos coletivos. Cuidado com disputas de 
opinião ou com a vontade de convencer al-
guém a qualquer custo.

Escorpião (23/10 à 21/11) – Mercúrio no seu 
signo aumenta a potência das palavras. Você 
pode perceber coisas que outras pessoas 
não percebem, mas isso não significa que 
toda percepção precise virar acusação.

Sagitário (22/11 à 21/12) – Assuntos pro-
fissionais podem gerar uma tensão entre 
aquilo que você quer dizer e aquilo que con-
sidera prudente revelar. Escolha estrategi-
camente o que merece ser exposto. 

Capricórnio (22/12 à 19/01) – Uma conver-
sa sobre crenças, estudos, viagens ou pla-
nos futuros pode despertar opiniões fortes. 
Não deixe que uma divergência intelectu-
al se transforme em uma disputa pessoal. 
Mudar de ideia não diminui sua autoridade.

Aquário (20/01 à 18/02) - Questões finan-
ceiras ou relacionadas a recursos compar-
tilhados podem exigir muita atenção. Leia 
nas entrelinhas, mas confirme os fatos an-
tes de tirar conclusões. Desconfiança sem 
informação pode criar problemas que nem 
existiam.

Peixes (19/02 à 20/03) - As relações podem 
ficar emocionalmente carregadas, e exis-
te risco de interpretar comportamentos a 
partir de expectativas ou inseguranças. Não 
tente adivinhar o que o outro sente. Dê es-
paço para que as pessoas mostrem, por ati-
tudes, aquilo que realmente querem.
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POR VOCÊ  - GLOBO – FAIXA DAS 19H

Segunda - Lucas é agredido e 
ameaçado e Juarez o socorre. 
Suelen fi ca confusa com seus 
sentimentos por Maike. Bela 
cuida de Lucas. Vitor é elo-
giado por Ricardo. Pérola sai 
com Manoel. Leandra convida 
Toy para acompanhá-la a um 
evento. Vitor se automedica e 
falha diante de Ricardo duran-
te um procedimento médico. 
Bela ajuda Vitor. Bela se revol-
ta com a demissão em massa 
de funcionários do hospital e 
se demite diante de Vanessa.

Terça - Bela se sente atordo-
ada após pedir demissão do 
hospital e pede ajuda a Gabriel. 
Gabriel alerta Junqueira sobre 
as demissões encomendadas 
por Vanessa e afi rma que a sa-
ída de Bela pode ser prejudicial 
para a imagem do hospital. Toy 
vibra com a aproximação de 
Leandra. Junqueira exige que 
Vanessa readmita Bela. Vitor 
confessa sobre o uso de medi-
camentos a Ricardo e o cardio-
logista o faz prometer parar 
com a automedicação. Hanna 
torce o pé ao tentar aprender 
golpes de judô com Glorinha. 
Vanessa pede a Bela que de-

sista do pedido de demissão, 
mas a obstetra impõe a condi-
ção de que a herdeira reveja as 
demissões em massa. Chega o 
dia da cerimônia de renovação 
de votos de Iara e Juarez. 

Quarta - Todos celebram o 
namoro de Peixe e Dalila. Va-
nessa comenta com Junqueira 
sobre seus planos de armar 
para que Bela seja demitida. 
Dalila chama Suelen para uma 
conversa e explica sua relação 
com Peixe e as duas fazem 
as pazes. Vanessa anuncia a 
readmissão de parte da equipe 
do hospital e Dalva se irrita. 
Gabriel tenta se aproximar 
de Bela. Próspero oferece um 
emprego a Dalva. Glorinha 
convida Hanna para ir à casa 
de Bela. Pérola e Manoel se 
emocionam ao falar de seus 
fi lhos. Sílvia descobre que 
Hanna está na casa de Bela e 
vai com Vanessa buscar a fi lha. 
Bela fl agra Vanessa em seu 
quarto.

Quinta - Bela conduz Vanessa 
e Sílvia para fora de sua casa e 
pede que Lia não permita mais 
a entrada de estranhos. Na 

mansão de Pérola, Leandra e 
Manoel conversam entrosados 
e ela os admira. Sílvia repre-
ende Hanna por se aproximar 
de Glorinha. Iara e Juarez 
aproveitam sua nova lua-de-
-mel. Gabriel aconselha Peixe. 
Samuca sente saudades de 
Juli e Bela o anima, preparan-
do a fantasia do dia da roupa 
maluca na escola. Giovana 
revela a Guto que o salvou da 
lista de demissão de Vanessa. 
Junqueira humilha Leandra na 
frente de outros funcionários. 
Na feira, Maike se distrai com 
Suelen, deixa os pastéis quei-
marem e Toy chama sua aten-
ção. Maike pede demissão da 
barraca de pastéis. Gabriel vai 
tirar satisfações com Junqueira 
sobre seu comportamento com 
Leandra e o agride.

Sexta - Guto e Vanessa inter-
ceptam a briga de Gabriel e 
Junqueira. Leandra diz a Vitor 
que registrou uma queixa 
contra Junqueira no complian-
ce e se desespera ao saber da 
briga do pai com o empresário. 
Juarez sofre pensando no novo 
relacionamento entre Peixe e 
Dalila por temer a reação do 
menino caso um dia descubra 
a verdade sobre o acidente de 
Juli. Bela e Samuca têm uma 
consulta com a neuropediatra 

Daniela. Suelen acolhe Mai-
ke após o desentendimento 
com Toy e ele dá um beijo no 
rosto da jovem. Melinda conta 
a Próspero que Orestes vai 
ter que se afastar por alguns 
dias da palhaçaria e ela vai 
precisar de ajuda no hospital. 
Iara sonda Juarez sobre Zé. 
Pérola inicia o tratamento de 
sua doença e se surpreende 
ao encontrar Manoel. Nair se 
nega a ser atendida por Bela 
no hospital.

Sábado - Bela acusa Nair de ra-
cismo e chama a polícia. Manoel 
revela que também sofre de do-
ença renal e faz diálise há algum 
tempo. Gabriel, Guto, Nelma e 
Kátia apoiam a decisão de Bela 
de denunciar Nair. Vitor acolhe 
Bela. Vanessa questiona a atitu-
de de Bela de chamar a polícia 
no hospital e Giovana confronta 
a chefe. Glorinha marca um lan-
che com amigas da escola e elas 
furam sem avisá-la.. Próspero 
se voluntaria para atuar ao lado 
de Melinda no hospital. Bela 
conta aos fi lhos de Juli sobre o 
ocorrido no hospital e os irmãos 
e Lucas a apoiam. Glorinha e 
Hanna desabafam sobre suas 
amizades. Margô percebe um 
nódulo em seu corpo. Lucas 
consola Bela. Vitor pede Lean-
dra em casamento.

Foto: Divulgação

Alline Moraes e Mauricio Mattar 
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SEM LIMITE
AOS 84 ANOS, SUSANA VIEIRA QUER SE REINVENTAR REALITY “HERANÇA EM JOGO”

POR MÁRCIO MAIO
TV PRESS

Depois de mais de seis déca-
das à frente das câmeras, Susana 
Vieira continua em busca de ter-
ritórios onde ainda pode estrear. 
Em “Herança em Jogo”, reality do 
Globoplay apresentado por Rodri-
go Faro, a atriz assume o papel de 
A Falecida, uma milionária ex-
cêntrica que, mesmo depois de 
morta, comanda por vídeos uma 
disputa entre desconhecidos por 
uma herança de até R$ 1 milhão 
em barras de ouro – pouco mais 
de 1.400 gramas. 

A experiência coloca Susana 
pela primeira vez no universo dos 
realities e amplia uma sequência 
de trabalhos em formatos distan-
tes das novelas que marcaram sua 
trajetória. “Estou sempre dizendo 
sim para os projetos e isso tem me 
ajudado muito, porque os direto-
res meio que confiam em mim”, 
comemora. 

Aos 84 anos, ela vê justamente 
nessa disposição para experimen-
tar uma das razões para continuar 
ocupando novos espaços. “Estou 
agradecida a Deus de estar nesse 
momento da minha vida, afirma.

No programa, a presença 
de Susana surge em vídeos que 
orientam o Testamenteiro, vivi-
do por Faro, e ajudam a provocar 
os concorrentes confinados em 
uma luxuosa propriedade. Pode-
rosa, sofisticada e sarcástica, a Fa-
lecida acompanha, à distância, os 
efeitos que dinheiro, poder e con-
vivência provocam nos possíveis 

herdeiros, em uma mistura de re-
ality e dramaturgia, que permite à 
atriz preservar uma de suas mar-
cas mais reconhecíveis. “Entrar 
em outro segmento, outra janeli-
nha, ver uma outra Susana Vieira, 
sendo sempre a minha personali-
dade",  celebra. O interesse por lin-
guagens diferentes também ajuda 
Susana a renovar uma audiência 
construída ao longo de gerações.

 
1 1 P – Rodrigo Faro atua 

como apresentador e ator em 
“Herança em Jogo”. No seu caso, 
você encarou A Falecida apenas 
como uma personagem ou a Su-
sana Vieira também está em cena?

R – Bom, quem foi para lá, 
para a externa, fui eu. Mas, na 
hora em que ligaram a câmera, eu 
já era A Falecida. Quando vieram 
me convidar, fiquei feliz. Eu gosto 
de reality, assisto. Mas eu não que-
ria fazer, você acredita? 

Por causa do nome do pro-
grama, que seria “A Falecida”.  To-
dos sabem que eu tenho pavor de 
morrer. Tenho pavor de desapa-
recer dessa vida! Então, falei: “ah, 
não quero com esse nome,  ‘A Fa-
lecida’, é chato, eu já estou uma se-
nhora, a idade já chegou há muito 
tempo”. Depois, eles acharam que 
iam mudar e eu amei “Herança 
em Jogo”. Então, quem está lá é a 
mulher. Ela não tem nome, mas 
vou dar um nome para ela: Laura, 
em homenagem a Laura Cardoso.

2 2 P – Como foram as gra-
vações?

R – Antes eu achei que apre-
sentaria junto com o Rodrigo. 

Me senti o Tadeu Smith no “Big 
Brother Brasil”, que ia dar espor-
ro nas pessoas da casa. Nada dis-
so! Me sentaram em uma cadeira 
e me falaram assim: “fala esse tex-
to”. E eu falei. Aí, fui descobrindo, 
aos poucos, que ela é uma mulher 
rica, extravagante, que tem muito 
dinheiro e vai morrer, mas não sei 
o porquê. Não me disseram e eu 
até gostei de não saber do que ela 
morreu. Mas essa mulher faz uns 
vídeos dizendo que vai distribuir 
a herança dela para pessoas que 
ela não conhece, só para brincar. 
É uma velha brincalhona! Uma 
mulher rica, aristocrata, irô nica, 
que deve ser um pouco sádica 
também, porque fica vendo todo 
mundo se digladiando ali. 

3 3 P – Você já comentou que 
tem pavor da morte. Em que 
momento decidiu aceitar “He-
rança em Jogo”, mesmo inter-
pretando uma morta?

R – Foi no momento em que 
eles trocaram o nome de “A Faleci-
da” para “Herança em Jogo”. Falei “eu 
aceito! Herança, herdeiros, casa rica, 
Branca Letícia, um martini, eu acei-
to”! Brincadeira! Mas isso do nome é 
real. É que a última novela que eu ti-
nha feito (“Terra e Paixão”, eu morria. 
Morria no capítulo 15 ou 20. 

E achei um absurdo me mata-
rem no capítulo 20, tendo eu na no-
vela. Mas, enfim, aceitei. Fiquei ca-
lada. Não, não fiquei calada, eu re-
clamei, reclamei, reclamei, mas não 
adiantou nada. Não voltei, porque eu 
achei que eu podia voltar em um so-
nho. Nesse programa, quando fa-

laram o nome “A Falecida”, que era 
de uma mulher que já tinha mor-
rido, falei, “gente, pelo amor de 
Deus, eu acho que eu não quero 
aceitar esse projeto”. 

Mas, aí, trocaram o nome e, 
brincadeiras à parte, entrei de ca-
beça porque eu também nunca fiz 
nada específico para o Globoplay. 
Acho bom ter uma coisa ali. As no-
velas vão passando na vida da gen-
te e eu já fiz muita novela. Mas, de 
repente, eu sempre achei que pode-
ria ter um programa, falar com as 
pessoas.

4 4 P – O que foi mais desafiador 
em “Herança em Jogo”?

R – Como disse, eu achei que 
eu ia apresentar um reality jun-
to com o Rodrigo Faro. Imaginei 
que eu ia tirar de letra, porque se 
eu ficasse insegura, teria ele comi-
go, chamando minha atenção, me 
orientando. Achei que era uma es-
pécie de dupla, com um ajudando 
o outro, um contracenando. 

Cheguei a Bragança Paulista 
para gravar e o Rodrigo não gra-
vava comigo. Ele gravou junto com 
os participantes e eu nem vi os par-
ticipantes. Então, me deu medo. 
Rodrigo tem esse background de 
apresentação, de saber lidar com 
acontecimentos inesperados, com 
pessoas estranhas que entravam no 
palco quando ele apresentava, gen-
te que ele nunca tinha conhecido. 

5 5 P – Você participou re-
centemente de uma novela verti-
cal derivada de “Coração Acelera-
do”, chamada “Onde Está a Boia-

deira?”, e tem o “Escola Susana 
Vieira de Atuação”, projeto para o 
GloboPop. Como tem sido mer-
gulhar em universos tão novos?

R – É verdade, eu estou com 
vários projetos na Globo. Nes-
sa novelinha vertical eu levei um 
susto! Aceitei o convite do Car-
los (Araujo, diretor artístico), ele 
me falou que era um projeto dife-
rente, mas não explicou o que era. 
Quando entrei no estúdio, vi que 
tudo era feito com celular.

A câmera era celular! Achei 
interessante e fui me levando, pri-
meiro porque o elenco já devia es-
tar meio acostumado a lidar com 
aquilo. E foram simpaticíssimos, 
trabalhei com a Ana Castela e esse 
é um nome que eu amo tanto que 
eu tenho duas cachorras atual-
mente e uma delas se chama Ana, 
é Ana Maria. 

Foi divertido. Só que era assim: 
o diretor botava a câmera em você, 
você dava a sua fala. Aí, cortava e 
a câmera mudava de lugar e dava 
a fala de outro. No começo, fiquei 
atordoada: “meu Deus do céu, e se 
eu não fizer a cara boa?”, porque a 
gente está acostumada a contrace-
nar tendo a cara do outro, a expres-
são do outro. Mas eu acho que fi-
cou uma belezinha, adorei fazer.

“Herança em Jogo” – Globo-
play – Novos episódios às sextas.
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Depois de mais de seis déca-
das à frente das câmeras, Susana 
Vieira continua em busca de ter-
ritórios onde ainda pode estrear. 
Em “Herança em Jogo”, reality do 
Globoplay apresentado por Rodri-
go Faro, a atriz assume o papel de 
A Falecida, uma milionária ex-
cêntrica que, mesmo depois de 
morta, comanda por vídeos uma 
disputa entre desconhecidos por 
uma herança de até R$ 1 milhão 
em barras de ouro – pouco mais 
de 1.400 gramas. 

A experiência coloca Susana 
pela primeira vez no universo dos 
realities e amplia uma sequência 
de trabalhos em formatos distan-
tes das novelas que marcaram sua 
trajetória. “Estou sempre dizendo 
sim para os projetos e isso tem me 
ajudado muito, porque os direto-
res meio que confiam em mim”, 
comemora. 

Aos 84 anos, ela vê justamente 
nessa disposição para experimen-
tar uma das razões para continuar 
ocupando novos espaços. “Estou 
agradecida a Deus de estar nesse 
momento da minha vida, afirma.

No programa, a presença 
de Susana surge em vídeos que 
orientam o Testamenteiro, vivi-
do por Faro, e ajudam a provocar 
os concorrentes confinados em 
uma luxuosa propriedade. Pode-
rosa, sofisticada e sarcástica, a Fa-
lecida acompanha, à distância, os 
efeitos que dinheiro, poder e con-
vivência provocam nos possíveis 

herdeiros, em uma mistura de re-
ality e dramaturgia, que permite à 
atriz preservar uma de suas mar-
cas mais reconhecíveis. “Entrar 
em outro segmento, outra janeli-
nha, ver uma outra Susana Vieira, 
sendo sempre a minha personali-
dade",  celebra. O interesse por lin-
guagens diferentes também ajuda 
Susana a renovar uma audiência 
construída ao longo de gerações.

 
1 1 P – Rodrigo Faro atua 

como apresentador e ator em 
“Herança em Jogo”. No seu caso, 
você encarou A Falecida apenas 
como uma personagem ou a Su-
sana Vieira também está em cena?

R – Bom, quem foi para lá, 
para a externa, fui eu. Mas, na 
hora em que ligaram a câmera, eu 
já era A Falecida. Quando vieram 
me convidar, fiquei feliz. Eu gosto 
de reality, assisto. Mas eu não que-
ria fazer, você acredita? 

Por causa do nome do pro-
grama, que seria “A Falecida”.  To-
dos sabem que eu tenho pavor de 
morrer. Tenho pavor de desapa-
recer dessa vida! Então, falei: “ah, 
não quero com esse nome,  ‘A Fa-
lecida’, é chato, eu já estou uma se-
nhora, a idade já chegou há muito 
tempo”. Depois, eles acharam que 
iam mudar e eu amei “Herança 
em Jogo”. Então, quem está lá é a 
mulher. Ela não tem nome, mas 
vou dar um nome para ela: Laura, 
em homenagem a Laura Cardoso.

2 2 P – Como foram as gra-
vações?

R – Antes eu achei que apre-
sentaria junto com o Rodrigo. 

Me senti o Tadeu Smith no “Big 
Brother Brasil”, que ia dar espor-
ro nas pessoas da casa. Nada dis-
so! Me sentaram em uma cadeira 
e me falaram assim: “fala esse tex-
to”. E eu falei. Aí, fui descobrindo, 
aos poucos, que ela é uma mulher 
rica, extravagante, que tem muito 
dinheiro e vai morrer, mas não sei 
o porquê. Não me disseram e eu 
até gostei de não saber do que ela 
morreu. Mas essa mulher faz uns 
vídeos dizendo que vai distribuir 
a herança dela para pessoas que 
ela não conhece, só para brincar. 
É uma velha brincalhona! Uma 
mulher rica, aristocrata, irô nica, 
que deve ser um pouco sádica 
também, porque fica vendo todo 
mundo se digladiando ali. 

3 3 P – Você já comentou que 
tem pavor da morte. Em que 
momento decidiu aceitar “He-
rança em Jogo”, mesmo inter-
pretando uma morta?

R – Foi no momento em que 
eles trocaram o nome de “A Faleci-
da” para “Herança em Jogo”. Falei “eu 
aceito! Herança, herdeiros, casa rica, 
Branca Letícia, um martini, eu acei-
to”! Brincadeira! Mas isso do nome é 
real. É que a última novela que eu ti-
nha feito (“Terra e Paixão”, eu morria. 
Morria no capítulo 15 ou 20. 

E achei um absurdo me mata-
rem no capítulo 20, tendo eu na no-
vela. Mas, enfim, aceitei. Fiquei ca-
lada. Não, não fiquei calada, eu re-
clamei, reclamei, reclamei, mas não 
adiantou nada. Não voltei, porque eu 
achei que eu podia voltar em um so-
nho. Nesse programa, quando fa-

laram o nome “A Falecida”, que era 
de uma mulher que já tinha mor-
rido, falei, “gente, pelo amor de 
Deus, eu acho que eu não quero 
aceitar esse projeto”. 

Mas, aí, trocaram o nome e, 
brincadeiras à parte, entrei de ca-
beça porque eu também nunca fiz 
nada específico para o Globoplay. 
Acho bom ter uma coisa ali. As no-
velas vão passando na vida da gen-
te e eu já fiz muita novela. Mas, de 
repente, eu sempre achei que pode-
ria ter um programa, falar com as 
pessoas.

4 4 P – O que foi mais desafiador 
em “Herança em Jogo”?

R – Como disse, eu achei que 
eu ia apresentar um reality jun-
to com o Rodrigo Faro. Imaginei 
que eu ia tirar de letra, porque se 
eu ficasse insegura, teria ele comi-
go, chamando minha atenção, me 
orientando. Achei que era uma es-
pécie de dupla, com um ajudando 
o outro, um contracenando. 

Cheguei a Bragança Paulista 
para gravar e o Rodrigo não gra-
vava comigo. Ele gravou junto com 
os participantes e eu nem vi os par-
ticipantes. Então, me deu medo. 
Rodrigo tem esse background de 
apresentação, de saber lidar com 
acontecimentos inesperados, com 
pessoas estranhas que entravam no 
palco quando ele apresentava, gen-
te que ele nunca tinha conhecido. 

5 5 P – Você participou re-
centemente de uma novela verti-
cal derivada de “Coração Acelera-
do”, chamada “Onde Está a Boia-

deira?”, e tem o “Escola Susana 
Vieira de Atuação”, projeto para o 
GloboPop. Como tem sido mer-
gulhar em universos tão novos?

R – É verdade, eu estou com 
vários projetos na Globo. Nes-
sa novelinha vertical eu levei um 
susto! Aceitei o convite do Car-
los (Araujo, diretor artístico), ele 
me falou que era um projeto dife-
rente, mas não explicou o que era. 
Quando entrei no estúdio, vi que 
tudo era feito com celular.

A câmera era celular! Achei 
interessante e fui me levando, pri-
meiro porque o elenco já devia es-
tar meio acostumado a lidar com 
aquilo. E foram simpaticíssimos, 
trabalhei com a Ana Castela e esse 
é um nome que eu amo tanto que 
eu tenho duas cachorras atual-
mente e uma delas se chama Ana, 
é Ana Maria. 

Foi divertido. Só que era assim: 
o diretor botava a câmera em você, 
você dava a sua fala. Aí, cortava e 
a câmera mudava de lugar e dava 
a fala de outro. No começo, fiquei 
atordoada: “meu Deus do céu, e se 
eu não fizer a cara boa?”, porque a 
gente está acostumada a contrace-
nar tendo a cara do outro, a expres-
são do outro. Mas eu acho que fi-
cou uma belezinha, adorei fazer.
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A PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA SANTA HELENA /MT, CNPJ nº 04.214.704/0001-18, tor-
na público que requereu junto a SEMA - Secretaria de Estado de Meio Ambiente, a Licença Pré-
via (LP) e Licença de Instalação (LI), referente à execução de pavimentação em Tratamento Su-
perficial Duplo (TSD) da Rodovia MT-429, incluindo drenagem superficial e profunda, sinalização 
viária e implantação de bueiros, no trecho Entr. MT-423 – Entr. MT-320 (Div. Nova Santa Helena/
Marcelândia), abrangendo os municípios de Cláudia, Nova Santa Helena e Marcelândia/MT, com 
extensão aproximada de 31,406 km

AGÊNCIA BRASIL

Entraram em vigor nes-
ta quarta-feira, 30/9 novas regras 
para o seguro rural, com medidas 
que ampliam a proteção dos pro-
dutores, estabelecem prazos para 
análise de sinistros e aumentam a 
transparência nas operações.

Os contratos deverão infor-
mar claramente os documentos 
exigidos para análise dos sinis-
tros. Quando não houver necessi-
dade de vistoria presencial, a regu-
lação deverá ser concluída em até 
15 dias após o aviso do produtor. 
O pagamento da indenização de-
verá ocorrer em até 30 dias após a 
entrega dos documentos exigidos 
ou a realização da vistoria técnica.

A legislação também inte-
gra o seguro rural às garantias de 
operações de crédito rural. Insti-
tuições financeiras poderão exi-
gir a cessão dos direitos da apólice 
como garantia, e as indenizações 
poderão ser destinadas priorita-

riamente ao agente financeiro em 
caso de sinistro.

O governo federal deverá es-
tabelecer medidas para estimu-
lar a contratação do seguro. Pro-
dutores com operações de crédito 
protegidas poderão ter acesso a 
condições mais favoráveis de fi-
nanciamento, prioridade na ob-
tenção de crédito e preferência na 
prorrogação ou renegociação de 
dívidas.

A lei ainda torna obrigatórias 
as despesas da União com a sub-
venção ao prêmio do seguro rural, 
dentro dos limites do Orçamento 
Federal. Para receber o benefício, 
os produtores deverão fornecer 
informações sobre suas ativida-
des agropecuárias, conforme re-
gras do Executivo.

Também estão previstas me-
didas de transparência, como 
bancos de dados públicos na in-
ternet sobre operações de seguro 
rural e um manual com as regras 
da subvenção ao prêmio.

Seguro rural: novas 
REGRAS AMPLIAM 
proteção ao produtor

Foto: Reprodução

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

A piracema começa 
nesta quinta-feira, 1º em 
Mato Grosso. Durante o 
período de defeso, a pes-
ca amadora e profissional 
fica proibida nos rios das 
bacias do Paraguai, Ama-

zonas e Araguaia-Tocan-
tins até 31 de janeiro de 
2027.

A restrição ocorre du-
rante o período de repro-
dução dos peixes, quando 
as espécies se deslocam 
pelos rios para desovar.

A pesca de subsistência, 
destinada à alimentação da 

Piracema começa em MT; pesca está proibida 
Foto: Istock

Pescas estão proíbidas em MT até no final de janeiro de 2027

própria família, é permi-
tida dentro das regras es-
tabelecidas pela legisla-
ção. A atividade deve ser 
realizada de forma de-
sembarcada e sem finali-
dade comercial.

Cada pescador pode 
retirar até três quilos de 
pescado por dia ou um 
único exemplar, inde-
pendentemente do peso. 
Também devem ser res-
peitados os tamanhos 
mínimos de captura e 
as espécies cuja pesca é 
proibida.

Pescadores profissio-
nais e estabelecimentos 
comerciais que possuem 
pescado de rio, iscas vivas 
ou peixes ornamentais ar-
mazenados devem decla-
rar os estoques até segun-
da-feira, 5.

A exigência se apli-
ca a locais como peixa-
rias, frigoríficos, restau-
rantes, hotéis, entrepostos 
e outros estabelecimen-
tos comerciais. Devem 
ser informados os pei-
xes frescos, resfriados ou 
congelados que estavam 
armazenados no início do 

período de defeso.
No caso de pessoas fí-

sicas, a declaração de es-
toque será aceita somente 
de pescadores profissio-
nais que apresentarem a 
Declaração de Pesca Indi-
vidual (DPI) em seu pró-
prio nome. O documen-
to também deve indicar o 
local onde o pescado está 
armazenado, com endere-
ço, município e formas de 
contato.

A falta de declaração 
do estoque dentro do pra-
zo pode resultar na apre-

ensão do pescado e dos 
equipamentos, além da 
aplicação das demais pe-
nalidades previstas na le-
gislação ambiental.

PERÍODO DE DEFESO 
SEGUE ATÉ 31 DE 
JANEIRO DE 2027

DENÚNCIAS - Denún-
cias de pesca ilegal e ou-
tros crimes ambientais 
podem ser encaminha-
das à Sema pelos telefo-
nes (65) 3613-7398 e (65) 
98153-0255. 



10 MATO GROSSO DO NORTE
ALTA FLORESTA-MT
SEXTA-FEIRA | 2 DE OUTUBRO DE 2026ATUALIDADES

REPORTAGEM

O Hospital Regional 
de Peixoto de Azevedo, 
no norte de Mato Gros-
so, avança na retoma-
da do atendimento após 
um período de adequa-
ções contratuais que levou 
à suspensão temporária de 
procedimentos eletivos, 
com prioridade para os 
casos de emergência.

Com a assinatura do 
novo contrato e a regula-
rização da compra de in-
sumos e materiais, a uni-
dade trabalha, por meio 
do consórcio de saúde, na 

Hospital Regional de Peixoto inicia 
nova etapa com retomada de cirurgias

retomada gradual das ci-
rurgias eletivas e na redu-
ção da demanda acumulada.

Como parte desse pro-
cesso, o prefeito de Peixo-

to de Azevedo, Nilmar Nu-
nes de Miranda, Paulistinha 
(União) e a nova direto-
ra do hospital, Ana Maria, 
se reuniram com médicos 

da unidade para discutir o 
funcionamento dos servi-
ços e os principais gargalos 
que ainda precisam ser so-
lucionados.

MÉDICOS DO 
HOSPITAL REGIONAL 
DE PEIXOTO 
SE REUNIRÃO 
COM PREFEITO 
PAULISTINHA

Durante o encontro, 
profissionais como a mé-
dica Marcela Carvalho e o 
médico Gelson dos Santos 
destacaram a importância 
do diálogo entre a gestão e 

o corpo clínico para melho-
rar o atendimento à popu-
lação e fortalecer a rede pú-
blica de saúde.

O Hospital Regional 
atende moradores de Pei-
xoto de Azevedo, Matupá, 
Novo Mundo e Terra Nova 
do Norte, abrangendo uma 
população estimada em 100 
mil pessoas. Segundo a ges-
tão municipal e a direção 
da unidade, o alinhamen-
to com os profissionais é 
uma das etapas para a im-
plantação do novo mode-
lo de funcionamento e para 
a ampliação do acesso aos 
serviços de saúde na região.

Foto: Assessoria

Prefeito Paulistinha se reuniu com Corpo Clínico do hospital 

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

Secretaria Municipal de 
Saúde de Carlinda está con-
vocando os moradores que 
possuem pedidos de con-
sulta ou procedimentos of-
talmológicos e ainda não 
entregaram a solicitação na 
Regulação para que procu-
rem o setor o quanto antes. 

O chamado foi feito 
pela secretária municipal 
de Saúde, Amanda Cristina 
Ribeiro de Oliveira Couti-
nho, que destacou a oportu-
nidade de encaminhar pa-
cientes do município para 
atendimento oftalmológi-
co por meio da carreta que 

está em Alta Floresta e tam-
bém atenderá a demanda 
de Carlinda.

A iniciativa busca 
também contribuir para a 
redução da fila de espera 
por consultas e procedi-
mentos oftalmológicos no 
município.

Segundo a secretá-
ria, é importante que todos 
os pacientes que ainda es-
tão com pedidos oftalmo-
lógicos em casa procurem 
a Secretaria Municipal de 
Saúde e apresentem a docu-
mentação à equipe de Re-
gulação.

“Precisamos saber de 
todos os pacientes que ain-
da estão com esses pedidos 

em casa”, explicou Aman-
da, ressaltando que o levan-
tamento é necessário para 
organizar a demanda e en-
caminhar o maior número 
possível de pacientes para 
atendimento.

A Secretaria refor-
ça que familiares, amigos 
e demais moradores que 
conheçam alguém nessa 
situação também podem 
ajudar a divulgar a infor-
mação. “Quem possui pe-
dido de consulta ou pro-
cedimento oftalmológico 
e ainda não entregou na 
Regulação deve procu-
rar a Secretaria Munici-
pal de Saúde de Carlinda 
o quanto antes”, orientou.

Saúde de Carlinda convoca pacientes 
com pedidos de oftalmologia

Secretária de Saúde de Carlinda, Amanda Cristina 

Foto: Reprodução
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REPORTAGEM
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procedimentos eletivos, 
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casos de emergência.
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sumos e materiais, a uni-
dade trabalha, por meio 
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Foto: Assessoria
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FAZENDA SÃO JOSE I

Lincoln Ferreira Júnior, inscrito no CPF n° 422******91, André Gonçalves Ferreira, Inscrito 
no CPF nº 524******00,  torna público que requereu junto a PREFEITURA MUNICIPAL de Nova 
Bandeirantes - MT o pedido de LOP – Licença de Operação Provisória para a atividade de Fabri-
cação de Alimentos para Animais (Fábrica de Ração), com moega de recepção de grãos e arma-
zenamento de milho, localizada na Fazenda São José I, município de Nova Bandeirantes-MT., não 
foi determinado EIA/RIMA.
Mapa Engenharia – Georreferenciamento e Projetos. Fone: 66 98406-5805.

MOLINA GÁS LTDA – Inscrito no CNPJ N° 08.775.117/0028-79, torna público que requereu jun-
to a Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Matupá – SEMMA-MT, a renovação da Licença de 
Operação (LO) e alteração da razão social, para exercer a atividade de “Comércio Varejista de Gás 
Liquefeito (GLP) – Classe IV.” Localizado na Av. Victor Fidelis Donini, nº 2725, ZH2-003 União, na 
cidade de Matupá-MT. CEP: 78.525-000. Não foi determinado EIA/RIMA. 

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

A Secretaria Municipal de 
Esporte e Lazer de Alta Flo-
resta convocou entidades es-
portivas e organizações da so-
ciedade civil que atuam no 
esporte no município para 
participar do processo de 
composição da primeira ges-
tão do Conselho Municipal 
de Esporte e Lazer.

A convocação consta no 
Ofício Circular nº 001/2026, 
de 30 de setembro de 2026, e 
segue as regras da Lei Muni-
cipal nº 3.162/2026. Podem 
participar entidades regular-
mente constituídas, com atu-
ação esportiva comprovada 
em Alta Floresta, CNPJ ativo 

e diretoria atualizada.
Estão incluídas associa-

ções esportivas coletivas, en-
tidades responsáveis por 
modalidades individuais, or-
ganizações voltadas a grupos 
especiais e outras instituições 
com atuação comprovada no 
esporte, como clubes de servi-
ço e associações de moradores.

Cada entidade deverá 
indicar formalmente um re-
presentante titular e um su-
plente, que poderão partici-
par do processo de escolha 
dos representantes da so-
ciedade civil para o Conse-
lho. A indicação, assinada 
pelo representante legal da 
organização, deve informar 
nome completo, CPF, conta-
to, cargo, função ou vínculo 

dos indicados, além de de-
clarar que eles representam 
oficialmente a entidade.

ENTIDADES 
ESPORTIVAS E 
ORGANIZAÇÕES DA 
SOCIEDADE CIVIL TÊM 
10 DIAS PARA INDICAR 
REPRESENTANTES 
QUE PARTICIPARÃO 
DO PROCESSO DE 
FORMAÇÃO DA 
PRIMEIRA GESTÃO DO 
CONSELHO

As organizações terão 
prazo de 10 dias, contados a 
partir do recebimento do ofí-
cio, para protocolar a docu-
mentação junto à Secretaria 
Municipal de Esporte e Lazer. 

Devem ser apresenta-
dos o documento de indi-
cação, Estatuto Social ou 
ato constitutivo vigente, 
comprovante de CNPJ ati-
vo, documento que com-
prove a diretoria atual, 
identificação dos indica-
dos e, quando necessário, 
comprovante ou declara-
ção de atuação no municí-
pio.

Após o prazo, a secreta-
ria fará a conferência da do-
cumentação e poderá solicitar 
complementações. Na sequên-
cia, será realizada uma assem-
bleia para a escolha dos repre-
sentantes da sociedade civil, 
conforme os segmentos e o 
número de vagas previstos na 
legislação. Os nomes escolhi-

dos serão consolidados para a 
composição do Conselho e en-
caminhados para os atos admi-
nistrativos de nomeação.

DOCUMENTOS EXIGIDOS
• Ofício ou declaração in-

dicando um representante ti-
tular e um suplente;

• Cópia do Estatuto Social 
ou ato constitutivo vigente;

• Comprovante de CNPJ 
ativo;

• Ata ou outro documen-
to que comprove a diretoria 
vigente;

• Documento de identifi-
cação dos representantes in-
dicados;

• Comprovante ou decla-
ração de atuação da entidade 
no município de Alta Flores-
ta, quando necessário.

Secretaria convoca entidades 
para composição do Conselho 
Municipal de Esporte e Lazer

ASCOM

O Governo Municipal 
de Nova Monte Verde ins-
talou, na terça-feira, 29, no-
vas placas de sinalização 
alertando sobre a presença 
de ciclistas em um trecho 
da MT-208, entre a região 
do Rio São João e o trevo de 
acesso à MT-160.

A medida atende a uma 
demanda dos usuários da 
via e tem como objetivo re-
forçar a segurança de ci-
clistas, estudantes e demais 
pessoas que utilizam o tre-
cho diariamente.

A nova sinalização 
funciona como alerta aos 
motoristas, reforçando a 
necessidade de atenção, 
redução da velocidade e 
respeito à distância de se-
gurança durante a passa-
gem por ciclistas.

De acordo com o Go-
verno Municipal, a ação faz 
parte das medidas voltadas 
à melhoria da sinalização e 
da segurança viária no mu-
nicípio, especialmente em 

Nova Monte Verde reforça segurança de 
ciclistas com nova sinalização na MT-208

locais com maior circulação 
de ciclistas.

O prefeito Edemilson 
Marino destacou que a ins-
talação das placas atende a 
uma indicação da Câmara 
Municipal e representa uma 
ação preventiva para me-
lhorar as condições de se-
gurança no trecho.

“Estamos atendendo a 
mais uma importante indi-
cação apresentada pela Câ-

mara Municipal, levando em 
consideração uma deman-
da que contribui diretamen-
te para a segurança de quem 
utiliza a MT-208. A instala-
ção das placas de alerta so-
bre a presença de ciclistas 
busca orientar os motoris-
tas e proporcionar mais se-
gurança para todos que tra-
fegam entre o Rio São João e 
o trevo de acesso à MT-160”, 
afirmou Edemilson Marino.

Prefeito atendeu pedido da Câmara e fez a sinalização 

Foto: Assessoria
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O Toke Final Cabeleireiro ganha um novo reforço com a chegada 
das profissionais Fernanda e Mireli. Com a equipe cada vez mais 

completa, o salão amplia seu time e fortalece ainda mais o 
compromisso com beleza e excelência.

MIRELI FUCHS esteticista – 
Saúde, estética e bem-estar

FERNANDA SOUZA – Maquiado-
ra, design de sobrancelhas, brow 
lamination e dermaplaning

Em viagem pela Euro-
pa, SIDINEY BAGANHA 
e CLEIDE BREGOLATO 
registram um momen-
to especial em Lisboa, 
tendo como cenário o 
imponente Mosteiro 
dos Jerónimos.

CAMILA OLIMPIO e FERNANDO GONÇALES cele-
bram a doce descoberta da gravidez. Ainda sem 
saber se vem menino ou menina, o casal já tem 

uma certeza: o pequeno será palmeirense!


